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ALMiCEI BE MÚSICA, DE VERDÚ 
En este nuevo establecimiento encontrará el público, 4 precios sumamente econó­

micos, piAHOs, piANÓFONOS, óRGANOs-MKDiéí̂ oNos, ARMONiTJMS, é instrumentos y ac­
cesorios para BANDA y ORQUESTA, de las mejores fábricas de Paris, Alemania y Bar­
celona. 

También se admiten encargos, de arreglos é instrumentaciones en partitura de 
toda clase de obras, para orquesta ó banda, reducciones para piano, y cuantos tra­
bajos de esta índole se encomienden, á precios convencionales. 

PLAZA DE SANTO DOMINGO, 72-MURCIA 
— 8-8 

M/*" LEÓNIE BRÓÜtíÑ 
MODISTA DE SOMBREROS DE PARÍS 

P a r a fin d e t e m p o r a d a y so lo p o r t r e s ú n i c o s d i a s , r e a l i z a s u s e le-

g a u t e s m o d e l o s á c u a l q u i e r p r e c i o . — F O N D A U N I V E R S A L 

U UNION DE NOñWICH 
COMPAÑÍA INGLESA DE SEGUROS SOBRE EA VIDA 

FUSIONADA CON LA AMIGABLE 
Doin i c i l i ada l e g a l m e n t e en E s p a ñ a . F U N D A D A E N 1 7 0 6 

Reservas Pesetas. 50.000.000 
Beneficios repartidos » 69.000.000 
Siniestros pagados . 500.000.000 

INSPECTOR GENERAL: D. R. ROIG ARMENGOL 
Murcia.—San Antonio, 16. 

Solicita buenos agentes. 
ié»iBe!ipjm¡íí-^Tissm.¿m']mv:ím^iex-^^ 

TRASLADO 
La casa de préstamos situada en la 

calle de Santa Gerti'udis, número 8, se 
ha trasladado á la plaza de Santo Domin­
go, número 1, donde continuará sus ope­
raciones. 3—3 

CONTRA E L F R Í O 
tjuieii uij tísiera y uubro oicrudo sunlo cua 

loa prscios que le» daa eí.te aüo eu ia eate-
rtína de la ca.le de Sla. Isabel, de Jote Fus­
lor que ha sido fabricante ya 8 años y escoja 
los géiierros qt» wx^nKmtm^j baratos. 

Tiene telas doble-i o n dibujos 4 7 reales 
vara. Batavias de pita de I.' 6 reales y me­
dio, iJ. de pita de 2.* 6, Pita liaa 4 reales y 
Scaartos, tiwte esparto y pita 4 reales, Pita 
doble de colores 2 reales y 2 cuartos, id. sen-
oilla 2 reales, Estera de junco m&í̂ aina 1.'' 7 
perros goi-doíí, de i'.* 2 roales, Estera dejua-
coye>partQ da lodas clases; lambiea hay 
persiauaB á 10 reales metro cuadrado î on 
cordeles y colocadas. 
F r e n t e á l a p o s a d a d e S t a . Cata l i im 

CALLE S'VA. ISABEL, 4. 
EST£H£»¡A DE I08£ FÜSTER 

CONTRA EL FRIÓ 
En la esterería d» Juaulíermo»il)a, i-'lano 

de San Fraueiseo junto á las monjag 'tere-
8a8,se ha recibido uniniaeuso sunidó eii es­
terería de todas clases y Uibujjs á precios 
desconocidos. 

Par» que el publico pueda conTe^erse» de 
su baratura y graa variación en dibujos, 
puede pedir el muesiiario variado que po­
seemos ó visitar el etjtablecimionto y se 
convencerá con preseacia de la verdad. 

En pitas dobles, bataviaa, pitas lisas, cor-
delillos y esteras de pieitas para iglesias y 
habitaoioneó, diferentes dibujos. 

También eu dicho establecimiento se ha 
recibido variedad en persianas, 1 mpia ba­
rros superiores, esteras de junco, tegido de 
esparto y felpudos de varios tamaños. 

fin el mismo establecimiento se colocan 
alfombras y esteras nuevas y usadas A pre­
cios reducidiíjitRos. 

No oitidar£e; Plano de San Francisco 80, 
junto á. las monjas Teresas. an_<.>R 30-

LAS CALENTURAS PALIJDICAS §ean éé 
eáracter intermitente, tercianas, cuartanas ó 
«utiiliaaas, por rebeldes é inveteradas que 
•e<ín, dcMijparecen rápidamente coa las mara­
villosas pUderas anti-intermitentes de Lope» 
Gomei (D. Manuel). Algunos años de Mpc-
rlenei» han comprobado que es el mejer lebn-
fufo dfi tirth»8 l«s conocidos; así como el mái 
«Aeaz Uinico y recoustituyeiite para volver 
las perdidas fueriafe á los eurermos palúdicos, 
ema» ttimWén» lodos aquellos que «In tales 
padecimientos tienen un teMiperaraesta pokr« 
y enfcrmiao. , , , ^ 

Para pódente preservar de la» calenturas 
palúdicas en sitio» pantaBoBos, los habitantes 
en lo» mis «o* lo í*onsegulráu mas del ochenta 
Bor él*»»» tomando diariamente dos pildoras 
Us atfult*»̂  y u i" '<** nifto» en las épocas 4e 
primaver. y «rano. 

Lo» proiífores «leaico» prescriben nuestra» 
pildoras co > preferencia por lo» seguro» re-
•ultados que obtienen y tenemo» el gusto de 
recibir constantes certiftcaclone» de lo» ml»-
no« ane de vez e» cuando pubücamo». 

fnico punto de venta en Murcia: 
Parmacia de LÓPEZ GÓMEZ (D. Manuel), 

Santa Eulalia I &; en Ma«»irr«n Farmada d» 

UN A GANGA 
Se vende un buen piauo vertical en precio 

reducido. , 
En la admiuistraeion de este periódico da-

];4u raaua. 

A LAS SEÑORAS 
SEÑORITAS Y NIÑAS 

ARCO DEL YlZCONDli, 1 — M U R C I A 
La acreditada corsetería, ó más bien 

puede llamarse el gran centro de nove­
dades ea eate ramo, confecciona corsés 
de cortos francés, catalán, inglés y Prin­
cesa, Estos son en su corte y confección 
con ballena tan cómodos, que dan un 
magnífico resultado. Resulta el cuerpo 
muy elegante, hace la cintura delgada, 
ancho de arriba, que es la forma de un 
cuerpo esbelto, y evita á las señoritas 
que puedan enfermar á causa de llevarlo 
estrecho do arriba, oprimiéndoles el pe­
cho. Este es un corsé higiénico. 

tíe hacen, para señoras, fajas ventra^ 
los (Je cortes especiales; para llevarlas 
debajo del cofsé, se hacen cortas de la 
espalda, y para la que no lo gasta, la 
faja se hace aoorselada por la espalda, 
la cual es muy cómoda. Para la que está 
quebrada, se le pone un aparato en ia 
faja. Esto dá un gran resultado. 

También se ha inventado para la que 
necesite faja llevando corsé, hacer éste 
con faja y suspensorio nuera invención. 
Este queda, después de terminado, todo 
en una pieza. Está aprobada por los se­
ñores médicos por ser medicinal. A este 
oM-sé también se le pone aparato á la que 
está quebrada. 

Se hace corsé-aparato para señoras, 
caballeros y niños que tengan costillas ó 
cadera irregulares, ú otra falta, apare­
ciendo tan bien heoho su cuerpo, qae no 
se note ninguna imperfección. 

A quien necesite se le pone un apara­
to-muleta bajo del brazo, para que vaya 
tomando otra figura su cuerpo. 

Corsé-botella para las señoras que «s-
tan en cinta. 

De precios, una ganga, por ser todo 
bueno y barato< De 3 duros, 4 y 6 en ade­
lante hasta 30 duros. Elegantes corsés de 
novia con ramo do azahar, de 10 duros en 
adelante. 

También se arreglan corsés que ten­
gan inútiles, ya estrechos 6 ailcbos, ú 
otra falta, quedando con su forma. 

Todas las sofloras que visiten nuestra 
casa, quedarán convencidas de lo indi­
cado. 

ARCO DEL VIZCONDE, 1 
En el balcón verán la muestra. 

GRAN HOTEL DE ROMA 
DE JosE MARÍA LÓPEZ 

O s u n a y P r í n c i p e d e V e n g a r a 

El dueño de esie nueve Hotel no ha onaiti-
do sacriücio alguno pitra montarlo á la altu­
ra de los primeros dw Es^aüaj cuenta en la 
actualidad con ua inmejorable servicio de 
cocina. 

El e.stablecimiento consta de 70 habita-
.eiftf«8 magaifioami-nte amuebladas, varios 
salones de reüreo é independientes para ía-
mjliaa, gabinete de lectura y piano, sala de 
Viliar, cuarto.s para baños y un comedor ca­
paz para 160 cubiertos. 

GRAN HOTEL DE ROMA 
Osunay Príncipe de Vergara,Cartagena 

Frescas del Cantábrico á 4 reales 
docena. 
JOSE SÁNCHEZ FEDREÑO 

COMESTIBLES FINOS 
La Palomaf Platería, 79, 

Edición de la loche 
17 DE DICIEMBRE 

LAS PÍIOYINCIAS DE LEVANTE 
S€ PUBLICA TOOQS LOS OÍAS DEL AÜO 

Actualidades. 
L o s ú l t i m o s t e l e g r a m a s d e l a 

m a d r u g a d a c o n f i r m a n los r u m o ­
r e s d e a y e r r e l a t i v o s á l a s o l u ­
c i ó n d e l c o n f l i c t o p o l í t i c o pen--
d i e n t e . 

P a r e c e s e r q u e C a n a l e j a s h a 
s ido d e s i g n a d o p a r a o c u p a r l a 
c a r t e r a d e H a c i e n d a , y q u e los 
d e m á s m i n i s t r o s s e g u i r á n e n s u s 
p u e s t o s . 

T o d a l a p r e n s a , s in e m b a r g o , 
ref le ja l a c o n v i c c i ó n d e q u e l a 
a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a e s t á h e ­
r i d a d e m u e r t e p o r l a d i s g r e g a ­
c i ó n d e l a m a y o r í a p a r l a m e n t a ­
r i a , y q u e lo c o n s e g u i d o s e r e d u ­
c e á u n m e r o a p l a c a m i e n t o , q u e 
c o l o c a a l g o b i e r n o e n s i t u a c i ó n 
d e suf r i r n u e v o s f r a c a s o s e n e l 
p a r l a m e n t o . 

E l S r . S a g a s t a e s t á h o y b a j o 
el p e s o d e g r a v e s r e s p o n s a b i l i d a ­
d e s . S i c o n l a a c t u a l m a y o r í a p a r -
l a m e n f a v i a , o a l c u í a q u e n o p u e ­
d e h a c e r los n u e v o s p r e s u p u e s t o s 
c o m p r o m e t e a l t o s i n t e r é s c o n se ­
g u i r u n m o m e n t o m a s a l f r e n t e 
d e l g o b i e r n o . 

E n c u a n t o á loa f r u t o s q u e 
p u e d e d a r l a a c t u a l s i t u a c i ó n p o ­
l í t i c a , h a n d e s e r m u y e s c a s o s . 
L o s p r o b l e m a s q u e p l a n t e ó á s u 
a d v e n i m i e n t o a l p o d e r , n o h">. lo­
g r a d o r e s o l v e r l o s , e n s u s p e r i o d o s 
d e m a y o r v i g o r . ¿ Q u é h a d e h a ­
c e r e n s u s p o s t r i m e r í a s ? 

E l j u i c i o d e l a o p i n i ó n e s u n á ­
n i m e e n c o n s i d e r a r a l a c t u a l g o ­
b i e r n o , c o m o i n t e r i n o y d e p o c a 
d u r a c i ó n . 

H a y q u i e n c r e e q u e e l c a m b i o 
p o l í t i c o s e h a i m p u e s t o d e t a l 
s u e r t e , q u e n o h a y m e d i o d e r e ­
s i s t i r l o s i s e q u i e r e n e v i t a r m a ­
y o r e s m a l e s . 

L a j u n t a dfe H a c e n d a d o s d e 
e s t a c a p i t a l , s e h a r e u n i d o y a 
p a r a t r a t a r d e p e d i r a l m i n i s t r o 
d e F o n i e n t o , l a c o n s t r u c c i ó n i n ­
m e d i a t a d e l p a n t a n o d e l Q u i p a r , 
c u y a n e c e s i d a d es t a n c o n o c i d a , 
q u e t o d a s l a s c o r p o r a c i o n e s d i ­
r i g e n su l e g í t i m a p e t i c i ó n , c o n 
v i s i b l e e s p o n t a n e i d a d á d i c h o m i ­
n i s t r o . 

S e a c e n t ú a c a d a d i a m a s e l 
d e s e o , d e q u e l a C o m i s i ó n p r o ­
v i n c i a l h a g a m a y o r e s e c o n o m í a s 
en lo s s u m i n i s t r o s á l a s c a s a s d e 
b e n e f i c e n c i a , p u e s r e g u l a r i z a n ­
d o l o s p a g o s s e p u e d e c o n s e g u i r 

^ m u c h o . 
N o es p r e c i s o e s f o r z a r s e p a r a 

d e m o s t r a r l o . 

C o n e s t a s c o s a s d e l a p o l í t i c a , 
s e v á r e t a r d a n d o q u e s e a u n 
h e c h o l a p r o p o s i c i ó n d e l e y p a r a 
f a v o i e c e r l a m i n e r í a . 

L o s l a m e n t o s s o n y a m u y 
a g u d o s y r e a l m e n t e n o se p u e d e 
e s p e r a r p o r m a s t i e m p o e l o f r e ­

c i d o r e m e d i o á l a s a n g u s t i a s q u e 
suf re t a n i m p o r t a n t e i n d u s t r i a . 

T e m e m o s q u e p a s e l a p r ó x i m a 
N a v i d a d s in q u e se h a y a p r o m u l ­
g a d o l a a n s i a d a l ey y e n e s t e c a ­
so l o s d a ñ o s s e r á n i n m e n s o s . 

j Q u ó é p o c a ! 

H e m o s o i d o d e c i r q u e P u i g -
c e r v e r s e p r o p o n e v i s i t a r e s t a 
c a p i t a l , p a r a i n a u g u r a r l a s o b r a s 
de l n u e v o p u e n t e s o b r e el S e g u ­
r a , y q u e c o n e s t e m o t i v o s e p r e ­
p a r a n fiesta^^' r e ^ ^ i j o s p ú b l i -
COS. w 

CARTAGENA 
La política de los fuiKÍou¡stas impe­

rantes eu Cartagena, es iusaaa y e« 
torpe. Insana por viVir en completo d i ­
vorcio con e! sentimiento publico y 
torpe por qué ha hecho alü aborrecible 
la situación liberal. 

Dia ha de. l l ' g a r en qnfí todo se aqai-
lat'í y e.̂ t idie rt'posadamcntf; hay que 
lamentarlo por los fai-ionistus de buetna 
fé, cuyo criterio opuesto, ha sido veu-
C1.Í0. 

Al!i se han apoderado del fusiouis-
mo, dos ó tres pen^on-itidadep, vin otros 
tíluins, m (itra hi.-tona política, ni otros 
sacrificios que la cir^-uustancia de p o -
í̂ et r una cuantiosa fortuna. B]l dios del 
comercio líe ha colocado en ios altarep, 
y ¡o* qut3 üo'dob.'armí t«--f(»fti-(l*-atiT^-él 
han sido cxpu sados de lif iglesia fu-
fionitta. 

Toda la tradición resp tab'e del pa r ­
tido liberal de Cartagena, ha sido n&-
crificada á una trinidad de hombres de 
dinero, cuya política es de todos ios 
cartageneros bien conocida. 

No s-í ha hecho, pues, en Cailagoiia, 
una so!a mejora ni un solo benefi io, 
en ese periodo del régimen fusionista. 
Por el contrario se ha pan. ado solo en 
arbitrios extraordinarios, eu mantener 
los deiechos del Puerto, en daño del 
comercio y de la provmcia,y en aumen­
tar pueldos á los efnpleados. 

N-> perraiteu los actuales tiempos, 
que esa política ge perpetúe ni que esa 
política ampare lo que todos debemos 
combatir. 

Altos intereses qfuedarian compro­
metidos si se permitiera que poblacio­
nes de la importancia de Cartagena 
quedaran peipétuamente entregadas á 
lo que no vacilarnos en calificar de ex­
plotación suicida. 

M frente de la política fusionista de 
Cartagena, hay actualmente un h o m ­
bre de simpatías, de porvenir aun no 
malogrado y de buenos deseos. Nos re­
ferimos al Sr. General Aznar. 

A él toca resolver el problema; si 
t ransige con esa política egoísta y 
perniciosa, habrá que sentirlo por Car» 
tagena y por é ; si, como es lógico, 
prescinde de peligrosas inspiraciones 
y sd entrega por completo al serv i ­
cio do las conveniencias de Cartagena, 
no encontrará obs-táculos en tan pa 
tridtica labor. 

Se aproximan los tiempos de r e g e ­
neración en ¡as viciadas costumbies 
políticas. La nación no pueda permitir 
por mas tiempo que prospere la ambi ­
ción y la inmoralidaii; y esta corriente 
es tan poderosa, que quien se oponga 
á ella perecerá arrollado. 

No creemos—y lo decimos con sin -
ceridad—^que el genera! Aznar se m a ­
logre por no prescindir cabalmente da 
lo que le perjudica. 

Necesidad suprema. 

Desde que se elevaron los arbitrios 
á las aves y huevos que entran en la 
capital á un precio imposible, han ido 
muriendo los antiguos mercados hasta 
e! extremo de no ser hoy sombra de lo 
que fueron, con perjuicios inmensos 
para esta población. 

Si alguien lo duda, que lo pregunte 

al comercio y se explicará los desas ­
tres que este lamenta. 

Lo heñios dicho repetid-is veces sin 
el menor éxito; ntiestros concejales no 
conceden importancia alguna, á lo que 
sígoitíca una verdadera ruma para la 
capital. Baste decir, que en todos los 
pueblecillos inmediatos á e-^ta, donde 
no rigen estís escesivas t ¡rifas, se han 
constituido mercados nuevos, l leván­
dose á ellos el tráfico y la concurren­
cia de que aquí distVtlábamos. 

Parece mentira que un hecho de tal 
naturaleza, SI? mire con tanta indife­
rencia. 

Lo que urge , es que nuestro A y u n ­
tamiento se ocupe en bajar esas tirifas, 
reduciéndolas á un límite raciona!, has­
ta restablecer la importancia de n u e s ­
tros antiguos mercados. 

Esta pob'acion vá muriendo cada 
dia, por que nadie piensa eu mejorar 
sus condiciones de vitalidad. La mise­
ria y la postración nos invade y n u e s ­
tro Ayuntamiento no e^tudia la grave 
cuestión de las subsistencias. 

Círculo Católico 

Como se había anunciado, anoche á 
las ^i• t ' dio el ilustrado Catedrático do 
eit< lustit'ito de segunda en«. fianza y 
n f t . b e literato D. Andró.-» Baquero 
Alraansa, una mngnífi 'a conf»'rencia 
sobre el tema: «Kl Aile romo elemento 
educador», en dicho centro. 

Como era de esperar, dada la faraa 
de que goaa el Sr. Biquero como es ri-
tor confíenzudo y aadas también su» 
muchas simpatías, mucho antes de la 
hora señalada para empezar la confe­
rencia, tos salones del Círculo et taban 
llenos de un público numeroso y d i s ­
tinguido. 

Dt spues de unas breves frases del 
Presidente Sr. Palaret , en las que puso 
de relieve los talentos del conferen­
ciante, éste ocupó la tribuna en medio 
de los aplauííos de la concurrencia. 

No es ei trabajo que anoche leyé el 
Sr. Baquero, de esos que fácilmente 
pueden ser rest nados, pero obligados 
por uuest.-a misión de periodistas, dare­
mos alguna idea de su conferencia. 

Comenzó dedicando al Círculo frases 
de elogio, por «1 entusiasmo con que 
todos los socio» se desvelaban por el 
bien del mismo y poniendo de man i -
fi.'Pto la obra trascendentalísinra que 
dicha sociedad está realizando, ins t ru­
yendo al obrero cot" doctrinas sanas y 
consoladoras. 

Explicó las causas que le han i m p e ­
dido poder ir antes al Círculo, com» 
eran sus deseos y los de la junta d i rec ­
tiva, añidiendo que tenia gran satisfac­
ción en ocupar una tribuna que laníos 
sugetos distinguidos por su saber y 
elocuencia han ocupado. 

Dt spues entró el Sr. Baquerode l l e ­
no en el asunto de su trabajo, y aquí es 
donde verdaderamente es ditieü s e ­
guirlo paso á paso para dar una idea 
exacta de ¡o que dijo, porque para s a ­
ber el derroche de doctrina y de cono­
cimientos que hizo, es preciso haberlo 
oido. 

£1 Sr. BiquTO, declaró que llevado 
por su profundo y grande amor al Arte, 
fereia que éste era el elemento mas p o ­
deroso de la educación; ^pero el Arte 
puro, el inúdl, porque levantándonos 
sobre las miserias de la vida y e leván­
donos á las regiones subliáíes del ideal 
nos hace olvidar las pequeneces m u n ­
danas y nos consuela y nos fortifica. 

Dijo que nií basta ilustrar la inteli­
gencia; hay también que ilustrar—per­
mítasenos la frase—el sentimiento, y 
eso es lo que 96 consigue por medio 
del Arte. 

El Sr. Baquero adujo después g r a a 
suma de datos en pro de su aserto. 

Es claro, que t atándose de escritor 
tan cafciizo y tan elegante, no hay n e ­
cesidad de decir que su trabajo es n o ­
tabilísimo en cuanto á la forma, que 
hace resaltar aún mas las bellezas del 
fondo. 

El Sr. Baquero fué aplaudísiseM) y fe­
licitado al terminar. 

Nosotros desde »quí también le en-« 


